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Variação anatómica: análise de caracteres não-
métricos do esqueleto pós-craniano em escravos 
africanos dos séculos XV–XVII (Lagos, Portugal)

Anatomical variation: analysis of non-metric traits 
of the postcranial skeleton in African slaves from the 
15th–17th centuries (Lagos, Portugal)

Sofia Antunes1, Leoni Lauricio Fagundes1,2, Sofia N. Wasterlain1,2,3a*, 

 Maria Teresa Ferreira1,2,3b

Resumo Em 2009, foram descobertos, 

em Lagos (Portugal), os esqueletos de 

158 indivíduos inumados numa lixeira dos 

séculos XV–XVII. As condições de descarte 

dos indivíduos, o seu perfil biológico, as 

modificações intencionais dos seus dentes 

e o contexto histórico de Lagos suportam 

a hipótese de se ter tratado de escravos 

africanos. No presente estudo, pretendeu-

se avaliar a frequência de caracteres não-

métricos nos esqueletos destes indivíduos, 

bem como diferenças entre sexos e 

lateralidades, de modo a identificar eventuais 

caracteres específicos desta amostra. Foram 

incluídos no estudo os 101 indivíduos adultos 

da coleção. Foram investigadas 29 variações 

anatómicas de oito pares de ossos do 

esqueleto pós-craniano (clavícula, escápula, 

úmero, rádio, ulna, fémur, patela e tíbia), 

das quais nove não foram encontradas. As 

Abstract In 2009, the skeletons of 158 

individuals were recovered from an urban 

dump (15th–17th centuries) in Lagos (Portugal). 

The biological profile of the individuals, the 

intentional modifications of their teeth, as 

well as the funerary and historical context 

support the hypothesis of them being African 

slaves. The present study aims to evaluate 

the frequency of non-metric characters in 

the skeletons of these individuals by sex and 

side in order to identify specific characters 

of this sample. All of the adult individuals in 

the collection (N=101) were included in the 

study. A total of 29 anatomical variations were 

sought-after in eight bones of the postcranial 

skeleton (clavicle, scapulae, humerus, 

radius, ulna, femur, patellae and tibiae). 

Nine of these characters were not found 

whereas the remaining 20 were recorded 

with frequencies between 1.8% and 96.1%. 
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Introdução

Foram encontradas, em Lagos (Por-

tugal), duas zonas de sepultamento 

durante as obras de construção de um 

parque de estacionamento. Uma zona 

estava relacionada com uma antiga le-

prosaria (Ferreira et al., 2013), enquanto a 

segunda se situava num local que havia 

sido utilizado como lixeira. Além de lixos 

domésticos e urbanos, foram encontra-

dos nesta lixeira os restos esqueléticos 

de 158 indivíduos (Wasterlain et al., 2016) 

que perfazem a coleção utilizada neste 

estudo. Desde cedo, as inumações des-

tes indivíduos suscitaram dúvidas pelo 

facto de terem sido descartados numa 

lixeira. As modificações dentárias inten-

cionais (Wasterlain et al., 2016), as peças 

de espólio africano encontradas no local 

(Neves et al., 2011), as análises morfomé-

tricas cranianas (Coelho, 2012; Navega et 

al., 2015; Coelho et al., 2017) e os estudos 

genéticos (Martiniano et al., 2014) apon-

tam para que estes indivíduos tenham 

uma origem subsariana. A cronologia 

baseada em análises de radiocarbono e 

informações estratigráficas e arqueoló-

gicas aponta para os séculos XV e XVII 

(Neves et al., 2011; Wasterlain et al., 2016). 

Apesar de já terem sido realizados 

vários estudos nesta coleção (Navega et 

al., 2015; Wasterlain et al., 2016; Coelho 

et al., 2017; Rufino et al., 2017; Wasterlain 

et al., 2018), até ao momento ainda não 

tinham sido pesquisadas as variações 

restantes 20 foram registadas com frequências 

compreendidas entre 1, 8% e 96,1%. 

Apenas um carácter (sulco costoclavicular) 

demonstrou diferenças significativas entre 

os dois sexos. As lateralidades revelaram-se 

diferentes em seis caracteres (chanfradura 

supraescapular, abertura septal, chanfradura 

troclear medial, fossa hipotrocanteriana, 

chanfradura do vasto external e faceta de 

agachamento lateral). Quando comparados 

com a literatura, os resultados obtidos não 

permitiram identificar qualquer carácter 

específico desta amostra populacional.

Palavras-chave: Morfologia não-métrica; 

ossos longos; Valle da Gafaria.

Only one character (costoclavicular sulcus) 

showed statistically significant differences 

between sexes. Six characters (suprascapular 

bevel, septal aperture, medial trochlear bevel, 

hypotrocanterial fossa, vast external bevel 

and lateral squat facet) presented differences 

between the two sides of the skeleton. 

No specific character was found for this 

population sample.

Keywords: Non-metric morphology; long 

bones; Valle da Gafaria.
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anatómicas do esqueleto pós-craniano, 

nomeadamente os caracteres não-mé-

tricos e os marcadores de postura. Estes 

são pequenas alterações, de cariz não 

patológico, por norma visíveis a olho nu, 

que se podem observar em quaisquer 

ossos do esqueleto humano e que se de-

terminam pela sua natureza de distribui-

ção descontínua (Cunha, 1994). Na maio-

ria das vezes, estas características são 

registadas com o binómio de presente/

ausente (Saunders, 1978) ou com o seu 

grau de expressão, pois não podem ser 

avaliadas por medições (Mays, 1998). As 

variações anatómicas têm apresentado 

diferentes aplicações, nomeadamente 

em estudos paleoantropológicos, paleo-

patológicos, forenses e, ainda, estudos de 

distância biológica (Saunders e Rainey, 

2008; Verna, 2014; Hefner et al., 2016). Os 

marcadores de postura são assim deno-

minados por terem eventualmente uma 

origem mecânica, contudo, a sua inter-

pretação tem sido controversa, tendo 

sido sugerida uma origem hereditária ou 

congénita (Verna, 2014). 

Uma das principais vantagens do 

uso destas variações prende-se com o 

possível registo das características mes-

mo quando o esqueleto não se encon-

tra bem preservado (Buikstra e Ubelaker, 

1994). Outra vantagem destes caracteres 

é a sua fácil observação e o facto de não 

requererem um esqueleto completo 

(Cooprider, 1975).

Os estudos de distância biológica 

utilizando os ossos do esqueleto pós-

-craniano têm-se mostrado úteis e van-

tajosos (Finnegan, 1978; Saunders, 1978). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo 

consiste na observação de caracteres 

não-métricos no esqueleto pós-craniano 

apendicular (à exceção de mãos e pés) 

de todos os indivíduos adultos da cole-

ção de escravos africanos recuperados 

de Lagos (Portugal), no registo das suas 

frequências e na respetiva comparação 

entre sexos e lateralidades. Por fim, os re-

sultados obtidos serão comparados com 

os relatados por outros investigadores 

para diferentes amostras populacionais, 

de modo a investigar a existência de ca-

racteres específicos desta amostra.

Materiais e métodos 

A amostra em estudo é constituída 

por 101 indivíduos adultos da coleção 

osteológica de escravos africanos des-

coberta no Valle da Gafaria (Lagos, Por-

tugal) em 2009, dos quais 56 são do sexo 

feminino (55,4%), 30 são do sexo mascu-

lino (29,7%) e 15 de sexo indeterminado 

(14,9%) (Antunes, 2017). 

O estudo incidiu em oito pares de 

ossos (esquerdos e direitos): clavículas, 

escápulas, úmeros, rádios, ulnas, fémures, 

tíbias e patelas. A lista de caracteres não 

métricos, 20 caracteres discretos e nove 

marcadores de postura (Tabela 1), foi se-

lecionada de Finnegan (1978), Saunders 

(1978) e Verna (2014). 

As observações foram realizadas 

através da cotação binária (0 para au-
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Tabela 1. Caracteres não métricos pós-cranianos selecionados para o estudo e respetiva  

classificação segundo Finnegan (1978), Saunders (1978) e Verna (2014).

Osso Carácter (e respetiva abreviatura) Classificação 

Clavícula

Perfuração do nervo supraclavicular (PNSC) Carácter discreto

Articulação coracoclavicular (ACCC) Carácter discreto

Duplicação da extremidade acromial (DEA) Carácter discreto

Sulco costoclavicular (SCC) Marcador de postura

Escápula

Articulação coracoclavicular (ACCE) Carácter discreto

Forâmen supraescapular (FSE) Carácter discreto

Chanfradura supraescapular (CSE) Carácter discreto

Acrómio bipartido (AB) Marcador de postura

Faceta articular do acrómio (FAC) Marcador de postura

Úmero

Abertura septal (AS) Carácter discreto

Apófise supracondiliana (ASCU) Carácter discreto

Forâmen supracondiliano (FSC) Carácter discreto

Translucidez do septo (TS) Carácter discreto

Rádio
Orientação da tuberosidade bicipital (OTB) Carácter discreto

Superfície articular distal dupla (SADD) Carácter discreto

Ulna

Chanfradura troclear medial (CTM) Carácter discreto

Chanfradura troclear lateral (CTL) Carácter discreto

Superfície troclear dupla (STD) Carácter discreto

Fémur

Apófise supracondiliana (ASCF) Carácter discreto

Terceiro trocânter (3T) Carácter discreto

Fossa hipotrocanteriana (FH) Marcador de postura

Fossa de Allen (FA) Marcador de postura

Faceta de Poirier (FP) Marcador de postura

Placa ou impressão coxal (P) Marcador de postura

Patela

Defeito dorsal da patela (DDP) Carácter discreto

Patela bipartida (PB) Carácter discreto

Chanfradura do vasto esternal (CVE) Carácter discreto

Tíbia
Faceta de agachamento lateral (FAL) Marcador de postura

Faceta de agachamento medial (FAM) Marcador de postura
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sente e 1 para presente). O carácter da 

orientação da tuberosidade bicipital 

no rádio não obedeceu a esta cotação, 

pois o seu registo foi realizado tendo em 

conta o grau de expressão da caracterís-

tica (posição um: medial; posição dois: 

ântero-medial; posição três: anterior). A 

observação dos caracteres foi realizada 

pelo primeiro autor, sob luz natural, a 

olho nu ou recorrendo a uma lupa. Os 

dados recolhidos foram registados numa 

ficha elaborada para esse fim e inseridos 

numa base de dados do programa IBM-

-SPSS statistics® (versão 22). 

Para o cálculo do erro intraobser-

vador, observou-se uma segunda vez 

20% da amostra. Para o erro interobser-

vador, a mesma subamostra foi obser-

vada independentemente por outro 

autor (LF). Calculou-se a percentagem 

de concordância entre observações e o 

coeficiente Kappa de Cohen. Os valores 

de concordância foram classificados de 

acordo com Pestana e Gageiro (2008). Os 

caracteres com valores de p<0,40 foram 

removidos da análise subsequente. Foi 

efetuada uma estatística descritiva para 

cada um dos caracteres não-métricos e 

aplicados testes de qui-quadrado para 

comparar as frequências entre sexos e la-

teralidades. O valor de significância con-

siderado foi 0,05. 

Não obstante a ausência de estudos 

sistemáticos publicados sobre esta te-

mática em amostras africanas coevas ter 

dificultado eventuais comparações po-

pulacionais, os resultados obtidos foram 

confrontados com a literatura disponível, 

nomeadamente com os trabalhos de 

referência de Finnegan (1978), Saunders 

(1978) e Verna (2014), entre outros. 

Resultados 
Erros intra e interobservador

Na tabela 2, observam-se os resul-

tados do teste Kappa de Cohen para os 

erros intra e interobservador para cada 

lateralidade. No teste intraobservador, a 

maior parte dos valores foram classifica-

dos de excelente, a concordância máxi-

ma. Os valores de concordância menos 

bons foram poucos e não levaram à ex-

clusão das respetivas variáveis por terem 

sido superiores a 0,40. Os resultados do 

teste interobservador registaram maiores 

discrepâncias mas, ainda assim, a maioria 

dos valores corresponde a concordâncias 

excelentes e máximas pelo que nenhum 

carácter foi retirado do estudo (Tabela 2).

Frequências

Das 29 variações anatómicas anali-

sadas, nove não foram observadas nes-

ta amostra (Figura 1). As restantes foram 

registadas com frequências compreendi-

das entre 1,8% e 96,1%. Foram vários os 

caracteres com frequências superiores 

a 50%, nomeadamente a abertura sep-

tal no úmero, a fossa hipotrocanteriana 

no fémur, a chanfradura troclear lateral 

da ulna e, ainda, a chanfradura supraes-

capular na escápula. No entanto, dois 
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caracteres apresentaram frequências 

mais elevadas: a faceta de agachamento 

medial da tíbia, com a frequência mais 

elevada de todo o estudo (96,10%), e a 

chanfradura troclear da ulna (88,10%). 

Em contraste, o acrómio bipartido na 

escápula, a fossa de Allen no fémur e o 

terceiro trocânter no fémur revelaram 

frequências inferiores a 20%. 

Como referido anteriormente, para o 

carácter orientação da tuberosidade bici-

pital no rádio, não se pretende analisar a 

sua presença/ausência, mas, sim, em qual 

das posições possíveis se encontra. Nes-

ta amostra, a característica foi observada 

sempre na mesma posição (posição 1 — 

medial).

Tabela 2. Resultados do teste Kappa de Cohen para os erros intra e interobservador para cada 

lateralidade (valores de classificação adaptados de Pestana e Gageiro, 2008). 

P
Intraobservador 

(Esq./Dir. (N)
Interobservador 

Esq./Dir. (N)
Classificação de  

concordância de p

1,000 19/14 14/12 “Concordância máxima”

>0,75 8/8 11/9 “Excelente”

>0,40–≤0,75 1/2 3/3 “De suficiente a bom”

>0,40 0/0 0/0 “Fraca concordância”

- 1/5 1/5
Valores constantes  

— teste não executado

Figura 1. Frequências obtidas para os caracteres não-métricos pós-cranianos em es-

tudo (Legenda: Ver tabela 1).
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Na tabela 3, apresentam-se as fre-

quências dos diversos caracteres por sexo 

e o resultado do teste de qui-quadrado 

realizado para comparar as frequências 

entre indivíduos masculinos e femininos. 

Foram excluídos desta análise os carac-

teres observados nos indivíduos de sexo 

indeterminado, bem como a orientação 

da tuberosidade bicipital no rádio.

Foi possível concluir que apenas um 

carácter (sulco costoclavicular) se mani-

festou de forma diferencial nos dois sexos. 

No caso da faceta articular do acrómio, o 

valor de p (0,05) encontra-se no limiar da 

significância pelo que não se deve excluir 

a hipótese de haver diferenças entre os 

sexos. Nas 14 clavículas masculinas obser-

vadas, este foi registado seis vezes (42,9%), 

enquanto nas 39 clavículas femininas ob-

servadas foi encontrado em apenas qua-

tro (10,3%) ( ²=7,152; g.l.=1; p=0,007). 

Na tabela 4, apresentam-se as fre-

quências dos vários caracteres por latera-

lidades. Neste caso, apenas foram consi-

derados, para cada carácter, os indivíduos 

em que foi possível analisar os ossos dos 

dois lados. Pretende-se, assim, perceber se 

um determinado carácter é mais frequen-

te de um lado (e qual), nos dois lados em 

simultâneo, ou se não havia diferenças 

entre os lados. Em seis casos (chanfradura 

supraescapular, abertura septal, chanfra-

dura troclear medial, fossa hipotrocante-

riana, chanfradura do vasto esternal e fa-

ceta de agachamento lateral), houve uma 

predominância significativa da presença 

do carácter em ambos os lados.

Discussão

Neste estudo, foram analisados 29 

caracteres não-métricos em oito pares 

de ossos pós-cranianos, numa amostra 

de esqueletos de adultos da coleção de 

escravos africanos recuperada em Lagos 

(Portugal). Vários caracteres da clavícula, 

a perfuração do nervo supraclavicular, a 

articulação coracoclavicular e a duplica-

ção da extremidade acromial, não foram 

registados neste trabalho, o que está de 

acordo com o verificado por Finnegan 

(1978), Saunders (1978) e Verna (2014). 

O único carácter encontrado neste osso 

foi o sulco costoclavicular, com uma fre-

quência de 19,6%. Segundo Verna (2014), 

este carácter é encontrado com frequên-

cias que variam entre 3,2 e 57,8%. Este 

foi o único caracter que demonstrou 

uma frequência superior num dos sexos, 

mais especificamente no masculino, se-

melhante ao anteriormente registado 

por Saunders (1978), Anderson (1998), 

Rogers et al. (2000), Prado et al. (2009), 

Singh e Singh (2009) e Verna (2014). 

Este carácter não mostrou diferenças 

por lateralidade, tal como reportado por 

Saunders (1978). Porém, Jit e Kaur (1986), 

Anderson (1998), Prado et al.(2009) e Ver-

na (2014) referiram que o sulco costocla-

vicular se manifestava maioritariamente 

de forma bilateral. 

Dos cinco caracteres estudados na 

escápula, apenas o forâmen supraesca-

pular não foi observado, assemelhando-

-se ao relatado por Neiberg (2014). Verna 
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Tabela 3. Comparação das frequências dos caracteres entre os sexos (Legenda: ver tabela 1).

Carácter
N

(Total)

N

 / 

Frequência (%)

 / 
² g.l. P

4 (SCC) 53 14 / 39 42,9 / 10,3 7,152 1 0,007

5 (ACCE) 38 12 / 26 25,0 / 26,9 0,016 1 0,900

7 (CSE) 26 10 / 16 60,0 / 75,0 0,650 1 0,420

8 (AB) 50 14 / 36 14,3 / 13,9 0,001 1 0,971

9 (FAC) 33 13 / 20 0,0 / 25,0 3,830 1 0,050

10 (AS) 61 19 / 42 52,6 / 57,1 0,108 1 0,743

13 (TS) 60 18 / 42 33,3 / 47,6 1,047 1 0,306

16 (CTM) 54 17 / 37 88,2 / 91,9 0,185 1 0,667

17 (CTL) 53 16 / 37 56,3 / 45,9 0,475 1 0,491

18 (STD) 53 16 / 37 0,0 / 2,7 0,441 1 0,507

20 (3T) 64 21 / 43 0,0 / 4,7 1,008 1 0,315

21 (FH) 66 22 / 44 36,4 / 59,1 3,033 1 0,082

22 (FA) 27 6 / 21 16,7 / 19,0 0,018 1 0,895

23 (FP) 46 12 / 34 25,0 / 5,9 3,346 1 0,067

24 (P) 46 12 / 34 0,0 / 5,9 0,738 1 0,390

27 (CVE) 42 9 / 33 44,4 / 21,2 1,974 1 0,160

28 (FAL) 50 12 / 38 91,7 / 97,4 0,772 1 0,380

29 (FAM) 51 12 / 39 8,3 / 12,8 0,178 1 0,673

²=teste qui-quadrado; g.l.=graus de liberdade; p=valor de significância.

(2014) referiu que este é um carácter rara-

mente reportado na literatura. A articula-

ção coracoclavicular teve uma frequência 

de 25%, distanciando-se dos valores de 

0,2–14% reportados por outros investi-

gadores (Nalla e Asvat, 1995; Cho e Kang, 

1998; Verna, 2014). Este resultado deve 

ser equacionado com algum cuidado 

devido ao valor de concordância en-

tre observações não ser muito elevado 

(p=0,512). Nem no presente estudo nem 

nos trabalhos de Nalla e Asvat (1995), 

Cho e Kang (1998) e Verna (2014) foram 

observadas diferenças estatisticamente 

significativas entre sexos ou lateralidades. 

A frequência da chanfradura su-

praescapular na amostra estudada foi de 

69,2%. Natsis et al. (2007) observaram este 

carácter em cerca de 40% da sua amos-

tra e Verna (2014) relatou frequências na 
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Tabela 4. Comparação das frequências dos caracteres entre as lateralidades (Legenda: ver  

Tabela 1).

Carácter N (Total)
Frequências (%)

Esq. / Dir. / Ambos
² g.l. p

4 (SCC) 53 3,8 / 5,7 / 9,4 1,400 2 0,497

5 (ACCE) 38 7,9 / 7,9 / 10,5 0,200 2 0,905

7 (CSE) 26 15,4 / 7,7 / 46,2 9,333 2 0,009

8 (AB) 50 8,0 / 2,0 / 4,0 2,000 2 0,368

9 (FAC) 33 0,0 / 6,1 / 9,1 0,200 1 0,655

10 (AS) 61 19,7 / 6,6 / 29,5 8,706 2 0,013

13 (TS) 60 8,3 / 11,7 / 23,3 5,154 2 0,076

16 (CTM) 54 3,7 / 3,7 / 83,3 98,444 3 0,000

17 (CTL) 53 9,4 / 13,2 / 26,4 5,154 2 0,076

18 (STD) 53 0,0 / 1,9 / 0,0 - - -

20 (3T) 64 1,6 / 0,0 / 1,6 0,000 1 1,000

21 (FH) 66 3,0 /12,1 / 36,4 22,824 2 0,000

22 (FA) 27 0,0 / 11,1 / 7,4 0,200 1 0,655

23 (FP) 46 2,2 / 4,3 / 4,3 0,400 2 0,819

24 (P) 46 0,0 / 0,0 / 4,3 - - -

27 (CVE) 42 2,4 / 2,4 / 21,4 11,636 2 0,003

28 (FAL) 50 10,0 / 8,0 / 78,0 49,625 2 0,000

29 (FAM) 51 7,0 / 0,0 / 0,0 ª ª ª

²=teste qui-quadrado; g.l.=graus de liberdade; p=valor de significância; ª os dados desta célula 

não foram calculados para o teste do qui-quadrado pois os valores eram constantes.

ordem dos 70–85%. Não se verificaram 

quaisquer diferenças significativas entre 

os sexos para este carácter, o que está de 

acordo com o relatado nos estudos an-

teriormente mencionados. Em contraste, 

observou-se uma tendência para uma 

manifestação bilateral deste carácter, o 

que também se assemelha ao relatado 

por Verna (2014) para populações fran-

cesas. O acrómio bipartido foi observado 

em 13,5% da amostra, o que se revelou 

mais elevado do que os 8% registados por 

Hunt e Bullen (2007) e os 2–11% observa-

dos por Verna (2014). Não se verificaram 

quaisquer diferenças entre sexos ou late-

ralidades, o que está de acordo com o re-

latado por Verna (2014), mas em contraste 

com o reportado por Saunders (1978) e 

Hunt e Bullen (2007), uma vez que ambos 

verificaram uma maior frequência no sexo 
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masculino. Por outro lado, Hunt e Bullen 

(2007) notaram que, entre os indivíduos 

de ancestralidade africana, existia uma 

tendência para o acrómio bipartido se 

manifestar de forma bilateral. 

O último carácter analisado na es-

cápula foi a faceta articular do acrómio, 

com uma frequência de 14,7%. De acordo 

com Verna (2014), este carácter foi obser-

vado em 2–22% em coleções americanas 

e em 15% em populações francesas. Nayak 

et al. (2007) observaram esta característica 

em cerca de 15% dos indivíduos e Neiberg 

(2014) em apenas 4%. Podemos assim afir-

mar que as frequências obtidas no presen-

te trabalho se encontram dentro dos va-

lores já reportados. Além disso, não foram 

notadas diferenças nem entre sexos nem 

entre lateralidades, à exceção do trabalho 

de Saunders (1978), onde foi observada 

uma maior frequência no sexo masculino. 

No úmero, foram escolhidos quatro 

caracteres, no entanto, dois deles (a apó-

fise e o forâmen supracondiliano) não 

foram observados nesta amostra, o que 

está de acordo com a literatura (Verna, 

2014). A abertura septal é um carácter 

bastante conhecido, tendo obtido uma 

frequência de 55,4% neste estudo, sen-

do que este carácter apresenta frequên-

cias muito variadas (6-50%) consoante a 

população em estudo (Glanville, 1967; 

Nayak et al., 2007; Erdogmus et al., 2014; 

Neiberg, 2014; Verna, 2014). Não se en-

contraram diferenças entre os sexos, 

indo contra vários estudos, nomeada-

mente Saunders (1978), Erdogmus et al. 

(2014) e Verna (2014), que referem que 

esta característica tende a manifestar-se 

mais frequentemente no sexo feminino. 

Por outro lado, neste estudo, o carácter 

apresentou-se mais frequentemente bi-

lateralmente, o que contrasta claramen-

te com o relatado na literatura (mais fre-

quentemente no lado esquerdo) (Saun-

ders, 1978; Mayuri et al., 2013; Erdogmus 

et al., 2014; Arunkumar et al., 2015). 

A translucidez do septo registou-se 

em 40,6% da amostra. Verna (2014) ob-

servou esta característica em 7–63% dos 

indivíduos por si analisados, enquanto 

Erdogmus e colaboradores (2014) obti-

veram frequências de apenas 21%. Nem 

o presente trabalho nem os demais estu-

dos comparativos observaram diferenças 

entre sexos. Do mesmo modo, a presen-

te análise não encontrou diferenças sig-

nificativas entre lateralidades, o que vai 

ao encontro do registado por Erdogmus 

et al. (2014) mas contra os resultados de 

Verna (2014), em que é mencionada uma 

predominância bilateral deste carácter.

Das duas características analisadas no 

rádio, uma delas — superfície articular dis-

tal dupla — não foi observada, apesar de 

Verna (2014) a ter registado com frequên-

cias de 1–4%. No presente estudo, a orien-

tação da tuberosidade bicipital foi obser-

vada sempre na mesma posição (medial 

ou posição 1). Verna (2014) observou este 

carácter em todas as posições, mas mais 

frequentemente na posição medial. 

Na ulna, a superfície troclear medial 

obteve uma frequência de 89,7%, sendo 
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o segundo carácter mais observado em 

toda a amostra, um valor muito superior 

ao referido por Verna (2014) (40–74%). 

Tanto no nosso estudo como no de Verna 

(2014) não foram observadas diferenças 

entre sexos e foi notada uma manifesta-

ção bilateral da característica. A superfície 

troclear lateral obteve uma frequência de 

51,8%, superior à obtida por Verna (2014), 

que rondava os 13–34%. Esta caracterís-

tica não mostrou diferenças entre sexos, 

contrariamente a Verna (2014), que refe-

riu uma maior frequência no sexo femi-

nino. Em relação às diferenças entre late-

ralidades, o nosso estudo não observou 

diferenças significativas. Porém, Verna 

(2014) afirmou que esta característica se 

manifestava maioritariamente de forma 

bilateral. Por fim, a frequência da super-

fície troclear dupla foi de 1,8%, valor que 

inviabilizou subsequentes análises esta-

tísticas e que é bastante inferior ao repor-

tado (13–33%) por Verna (2014). 

O fémur foi o osso com maior nú-

mero de caracteres analisados. Dos seis 

pesquisados, a apófise supracondiliana, 

não foi registada nesta amostra. O ter-

ceiro trocânter foi observado com uma 

frequência de apenas 3%, o que, de certa 

forma, vai ao encontro dos diversos estu-

dos comparativos onde foram observa-

das frequências de 4–50% (Nayak et al., 

2007; Neiberg, 2014; Verna, 2014; Ghosh 

et al., 2014; Sylvia et al., 2015). Semelhan-

temente ao presente estudo, nem Finne-

gan (1978) nem Saunders (1978) regista-

ram diferenças entre sexos ou lateralida-

des no terceiro trocânter, contudo, Verna 

(2014) referiu que este carácter tende a 

ser unilateral e Ghosh et al. (2014) obser-

varam uma maior frequência deste ca-

rácter no lado esquerdo e no sexo mas-

culino. Por sua vez, Nayak et al. (2007) 

concluíram que o terceiro trocânter se 

manifestava mais no lado direito. Como 

pudemos observar, este carácter variou 

muito entre sexos e lateralidades, não 

existindo um consenso em seu redor. 

A fossa hipotrocanteriana foi obser-

vada em 50% da amostra, encontrando-

-se dentro dos valores reportados na lite-

ratura, que variam entre os 8,6 e os 53,7% 

(Verna, 2014). Quando comparados os 

dois sexos, não se verificaram quaisquer 

diferenças, à semelhança do reportado 

por Saunders (1978) e Verna (2014). Por 

outro lado, observou-se uma manifesta-

ção bilateral, o que não se verificou nos 

estudos comparativos, que referiram a 

inexistência de diferenças entre os lados 

(Saunders, 1978; Verna, 2014) ou uma ma-

nifestação unilateral com maior frequên-

cia no lado direito (Ghosh et al., 2014). 

A fossa de Allen foi observada com 

uma frequência de 18,5%. Verna (2014) 

observou esta característica em 3–15,6% 

dos indivíduos das suas amostras, mas 

referiu que, para populações europeias e 

africanas, os valores se situam entre os 9 e 

os 47%, estando assim os nossos resulta-

dos dentro do esperado. Nem o presente 

estudo nem o de Verna (2014) mostra-

ram diferenças entre sexos, mas Saunders 

(1978) reportou uma maior frequência 
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no sexo masculino. Em relação às latera-

lidades, e à semelhança do reportado por 

Saunders (1978), Vyas et al. (2013) e Verna 

(2014), não se constataram quaisquer di-

ferenças. Apenas o estudo de Nayak et al. 

(2007) indica um predomínio da fossa de 

Allen no lado direito do esqueleto. 

A faceta de Poirier foi registada em 

10,9% da amostra, não tendo sido encon-

tradas diferenças significativas entre se-

xos ou lateralidades. Nayak et al. (2007) re-

portaram uma frequência muito superior 

(68%), no entanto, também sem diferen-

ças entre lateralidades. Vyas et al. (2013) 

registaram a faceta de Poirier em 30% da 

amostra e indicaram uma maior frequên-

cia do carácter no lado esquerdo. A pla-

ca, com uma frequência de apenas 4,3%, 

não foi sujeita a testes estatísticos. Os 

trabalhos comparativos observaram este 

carácter em 9,6–87%, com uma maior 

frequência no sexo masculino (Saunders, 

1978; Verna, 2014) e uma manifestação 

sobretudo de forma bilateral (Radi et al., 

2013; Verna, 2014). Dos três caracteres 

analisados na cabeça femoral, a placa foi 

o carácter com a frequência mais baixa, 

contrariando assim a literatura. 

Foram pesquisados três caracteres 

na patela, dois dos quais (o defeito dorsal 

da patela e a patela bipartida) não foram 

registados nesta amostra. Este resultado é 

sustentado por trabalhos anteriores, dado 

que Verna (2014) também refere que estas 

características são raras. Apenas a chan-

fradura do vasto external foi observada 

com uma frequência de 27,3%. Nayak et al. 

(2007) registaram frequências deste carác-

ter a rondar os 39%, enquanto Verna (2014) 

indicou frequências de 15–35%. Apesar de 

os valores serem semelhantes, os obtidos 

no presente estudo mantiveram-se abaixo 

dos reportados pelos trabalhos compara-

tivos. A presente análise não encontrou 

diferenças entre sexos, semelhantemen-

te ao estudo de Verna (2014). Por outro 

lado, notou-se um predomínio bilateral 

da chanfradura do vasto external, o que 

contrasta com os trabalhos de Nayak et al. 

(2007) e Verna (2014), em que não foram 

encontradas quaisquer diferenças laterais. 

Na tíbia, a faceta de agachamento 

lateral foi o carácter mais observado, com 

uma frequência de 96,1%. Os estudos de 

Verna (2014) e Boulle (2001) reportaram 

frequências mais baixas, de 39–64% e 

de 28–64%, respetivamente. Não se en-

contraram diferenças significativas entre 

os sexos, contrariamente aos resultados 

de Verna (2014), que apontam para uma 

maior frequência no sexo feminino. Em 

relação às diferenças entre lateralida-

des, tanto este estudo como o de Verna 

(2014) mostraram uma tendência para a 

bilateralidade. A faceta de agachamento 

medial da tíbia foi observada em 11,5% 

dos indivíduos, frequência superior à 

relatada por Verna (2014) (2,3–9,5%). No 

que diz respeito a este carácter, no pre-

sente estudo ou no de Verna (2014), não 

foram registadas diferenças nem entre 

sexos nem entre lateralidades.

Neste estudo, não foram observa-

dos nove dos 29 caracteres propostos, 
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porém os que não foram registados são 

considerados raros ou muitos raros (Ver-

na, 2014). Desta forma, não foi possível 

usar a sua raridade como algo específico 

desta amostra africana. Dos 19 caracteres 

observados, apenas quatro revelaram 

frequências distintas das reportadas na 

literatura. A articulação coracoclavicular 

da escápula foi um dos caracteres que 

mais se distanciou dos estudos analisa-

dos, com valores muito superiores aos 

reportados por outros investigadores 

(Nalla e Asvat, 1995; Cho e Kang, 1998; 

Verna, 2014). No entanto, não foi possível 

atribuir uma especificidade populacional 

a esta característica por dois motivos: um 

valor de erro interobservador sugestivo 

de alguma discordância entre os investi-

gadores e os problemas de fragmentação 

do material osteológico terem permitido 

a análise de apenas 39,6% da amostra. 

As chanfraduras troclear medial e 

lateral da ulna foram outros dois carac-

teres que mostraram frequências mais 

elevadas do que as reportadas na litera-

tura, mas estes resultados poderão estar 

enviesados, pois analisou-se menos de 

60% da amostra devido ao seu nível de 

preservação. A faceta de agachamen-

to lateral da tíbia também apresentou 

frequências discrepantes das descritas 

na literatura. Contudo, não podemos 

afirmar tratar-se de uma especificidade 

desta amostra populacional dado que 

este carácter pode estar relacionado com 

atividades quotidianas (marcador de pos-

tura) e atendendo a que a fragmentação 

do material osteológico apenas permitiu 

analisar 50% da amostra.

Conclusão

Neste estudo, procedeu-se à análise 

da variação anatómica do esqueleto pós-

-craniano dos indivíduos da coleção os-

teológica de escravos africanos de Lagos 

(Portugal), com o objetivo de investigar a 

existência de um perfil específico desta 

amostra. Esta é a primeira vez que a varia-

ção anatómica do esqueleto pós-crania-

no de uma amostra de escravos africanos 

do século XV–XVII é analisada, consti-

tuindo uma mais-valia para eventuais 

estudos comparativos futuros. Foram 

pesquisados 29 caracteres não-métricos 

nos 101 indivíduos adultos, por sexo e 

lateralidade; nove dos quais não foram 

registados. As frequências dos caracteres 

encontrados variaram entre 1,8%–96,1%. 

Apenas um, o sulco costoclavicular, mos-

trou diferenças significativas entre os 

sexos, e outros seis (chanfradura supraes-

capular, abertura septal, chanfradura 

troclear medial, fossa hipotrocanteriana, 

chanfradura do vasto external e faceta de 

agachamento lateral) divergiram signifi-

cativamente em relação às lateralidades.

O nível de preservação da coleção 

de Lagos, o facto de não terem sido 

pesquisados todos os caracteres ou os-

sos, a ausência de estudos sistemáticos 

publicados sobre populações africanas 

do mesmo período cronológico e a pos-

sibilidade de não existir um padrão de 
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caracteres exclusivo desta amostra im-

possibilitaram que se estabelecesse um 

perfil específico para os escravos africa-

nos exumados em Lagos, sendo esta a 

maior limitação deste estudo.
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